


f

FABRICANTES DA MARCA

NICE

CONSERVAS DE PEIXE • ARMADORES OE PESCA

LISBOA-SETÚBAL - LAGOS PENICHE - NAZARÉ MATOSINHOS
------------------------ --------------------------------------------------------- .------------------------- ------------------------

algaroe exportador It
SIÉGE À LISBONNE



1CONSERVAS DE PEIXE

a

Avii. 10

Das me

Mundo de loiha de llandres

7

I

Rua Rua

I »)

r

lhores marcas do

A u g u i f o

I I I

BURNAY COMERCIAI, LOA.

PORTO

Distribuidores Gerais:

Mendes 4 Ànios, L.J

Lisboa :

R oi a , 66

I

J

SUB-AGENTES NO NORTE

é a designação usada especialmente pela nossa Companhia para 
a qualidade universalmente conhecida por «deep stamping»; sim­
plesmente os cuidados com que a folha «SUPERDRAW» é fabri­
cada superam tudo quanto dc bom é essencial para a produção 
duma folha impecável adaptável a toda a espécie de trabalhos 
mesmo os mais delicados, como o fabrico de lata embutida e de 
tampos cunhados e feridos a meia espessura.

SUPERDRAW representa a máxima garantia duma boa e 
económica produção de lataria.
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Esquema duma solução do problema conservciro; O frio e a profissão de pescador; Mercados Externos; O orçamento do Estado 
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de Peixe

industrial. E uma catástrofe, também, para toda a 
economia portuguesa que vê reduzida a proporções 
medíocres a contribuição fundamental de divisas 
que a indústria conserueira assegurava pela expor­
tação.

Continuamos a lastimar — e agora com redo­
bradas razões — que nada se tenha feito no nosso 
país para estudar com segurança científica e efi­
ciência de aplicações práticas os problemas ocea- 
nográficos e de biologia marítima que condicionou 
a situação actual da pesca da sardinha na nossa 
costa. A insistente reivindicação de uma campanha 
de estudos neste domínio que temos aqui mantido 
não é fruto de confiança ingénua em miríficos re­
sultados das investigações. Basta-nos invocar o 
exemplo de outros países em que trabalhos dessa 
ordem têm sido realizados para fundamentar o cri­
tério realista e objectivo com que persistimos nesta 
campanha. Se não pode encontrar-se na mesma 
quantidade a sardinha que desapareceu estranha­
mente do alcance da nossa pesca, em consequência 
de indicações obtidas pela investigação oceanográ- 
fica e biológica, certamente que seria possível re­
duzir a penúria reconhecendo até ao limite dos

crise da sardinha
.10 melhorou nos últimos tempos, antes se mos­

tra agravada nos resultados aclualmente 
computáveis do ano que findou, a crise de­

sastrosa da pesca da sardinha na costa portuguesa. 
As 50.000 toneladas obtidas em 1948 foram con­
sideradas muito desfavoráveis pelas indústrias pis­
catórias e <onseri eiras, mas em 1949 a pesca de 
sardinha não deve ter ido além de 34.000 tonela­
das, quase um terço da pesca normal desta espécie, 
podendo considerar-se de verdadeiro desastre para 
um sector económico já Ião duramente castigado 
nas safras anteriores. Os seus reflexos na indústria 
de conservas podem representar-se com impressio­
nante simplicidade no facto de se limitar a produ­
ção a cerca de 700.000 caixas na campanha decor­
rida até fim de Janeiro, em vez dos 2.000.000 nor­
mais de produção média anual.

Depois da redução do rendimento produtivo a 
metade e a um terço da cifra costumada nas safras 
de 1948 e 49, podem fàcilmente avaliar-se as dra­
máticas perspeclivas (pie se apresentam nestes duros 
tempos ã nossa indústria de conservas de sardinha. 
A ruína que a ameaça não é apenas uma catástrofe 
para este sector tão importante da nossa produção

Direclor: JOSÉ ANTONIO FERREIRA BARBOSA REDacção E ADMINISTRAÇÃO:

Edãor e Proprietário: J. AGOSTINHO FERNANDES Av. Marques de Tomar, 14-3.a-Tel. 5 3138-LISBOA
Composição e impressão: SOCIEDADE ASTÓRIA, LDA. — Regueirão dos Anjos, 68 — LISBOA
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das águas atlânticas mais quentes e salgadas do 
que é normal em tais zonas. Esta chamada «trans­
gressão atlântica» traduziu-se, segundo declarações 
do Director do «Office scientifique et téchnique des 
pêches maritimes», por uma boa safra de «germon» 
(atum branco), entre Junho e Outubro, ano medío- 
(re de sardinhas e arenques e tardias possibilida­
des de pesca do arenque na Mancha oriental, des­
locando-se esta espécie de preferência para os ban­
cos da Flandres. Verificou-se pelos estudos realiza­
dos que a pesca de «germon» nesses mares deve 
ser procurada nas águas entre 18 e 20 graus de 
temperatura à superfície e no limite das águas 
transgressivas sobre o planalto continental; que'o 
arenque procurou águas mais profundas para fugir 
á salinidade excessiva da superfície, devendo a 
pesca efectuar-se a profundidade de 25 ou até 50 
metros; e que por esses factos se explica o fracasso 
da pesca à linha na campanha passada em costas 
escossesas e inglesas, assim como o alto rendimento 
da pesca de arrasto em águas profundas entre essas 
costas e a zona ocidental do «Dogger Bank». Tudo 
isto se averiguou numa só campanha de um navio 
oceanográfico satisfatoriamente provido, com na­
turais reflexos das suas preciosas indicações nas 
actividades piscatórias.

No nosso país, em face da escassez catastrófica 
da sardinha, pouco ou nada se sabe e, o que ê 
pior, nenhum esforço tem sido realizado para se 
saber alguma coisa. Não é sensato nem é legítimo 
que se continui neste deplorável atraso. E indispen­
sável que se empreendam quanto antes na nossa 
costa os trabalhos de investigação exigidos pelas 
circunstâncias — e se acabe, por experiência séria 
e concludente, com a superstição absurda de que 
a sardinha desapareceu da nossa costa para nunca 
mais ser encontrada. Os cardumes encontram-se em 
algum lugar. Onde e como encontrá-los? Quais os 
métodos e processos a empregar, no caso de se 
encontrarem em condições diferentes das habituais? 
O que pode e deve prever-se em matéria de pesca 
da sardinha para os anos próximos? Da resposta 
a estas perguntas, seguramente possível pelos estu­
dos oceanográficos e biológicos que todos os outros 
países marítimos realizam, depende o futuro de 
muitos milhares de trabalhadores portugueses e (t

(Continua na pág. 14)

meios disponíveis os recursos que a nossa pesca 
estaria em condições de explorar.

Em entrevista que concedeu recentemente ao 
«Diário de Notícias» o Director da Estação de Bio­
logia Marítima, Snr. Dr. Alfredo Magalhães Ra- 
malho, salientou a importância do trabalho que 
está a realizar-se na costa norte-americana da Cali­
fórnia onde se verifica fenómeno idêntico de eva­
são das pescas; esboçou o triste quadro da impo­
tência dos nossos serviços de investigação científica 
aplicada aos interesses piscatórios, que nem sequer 
dispõem, actualmente. de um navio para investiga­
ções oceanográficos; e concluiu por afirmar que 
não tem à sua disposição os meios técnicos neces­
sários para determinar a origem exacta do fenó­
meno que se observa lastimável mente na costa por­
tuguesa. «Se à nossa Estação de Biologia Marítima, 
afirmou o Snr. Dr. Magalhães Ramalho, forem for­
necidas possibilidades de desempenhar cabalmente 
a sua missão poderemos, averiguando e investigan­
do in loco, saber as razões destas fugas e determi­
nar as precauções indispensáveis para, ou evitar 
a crise, ou atenuar as suas consequências. Como 
disse, a escassês de sardinha não é imprevisível; 
no nosso caso, então, está apenas imprevista».

A aspiração que estas palavras traduzem está 
posta bem modestamente. Assim mesmo a perfi­
lham quantos, como nós, desejam que alguma coisa 
se faça, no limite embora estreito das possibilida­
des nacionais, para que seja minorada a situação 
aflitiva de uma indústria que se vê forçada pelas 
circunstâncias a privar a economia do país de al­
gumas centenas de milhar de contos por ano. Pode- 
se, pelo menos, conhecer as causas da falta de sar­
dinha e prever os efeitos delas; mus para além 
disto abre-se um caminho de múltiplas possibili­
dades que fundamentais interesses da nossa econo­
mia mandam não deixar perder de ânimo leve.

Queremos citar apenas um exemplo. O navio 
hidrográfico francês «Présidenl Théodore Tissier» 
realizou no verão e no outono passados escrupulosos 
estudos sobre as condições de pesca na Mancha e 
no Mar do Norte. Esses trabalhos, que bem pode­
mos tomar como exemplo de idênticas fainas a 
realizar na nossa costa, permitiram demonstrar que 
o ano de 1949 se caraterizou naqueles mures por 
avanço ligeiramente tardio mas muito acentuado
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Congelados
PRODUÇÃO

Azeites ou Molhos

EXPORTAÇÃO

Por centos

Azeites ou Molhos

Por Países

Salmoura

Salmoura

Salmoura

7.119
an<> <ui-

Lagos, 2.000 quilos de 
1.200 quilos de biqueirão

\ produção de conservas <le Sal­
moura íoi de 12.799 quilos, sendo: 
2.800 quilos de sardinha. 8.399 qui­
los de biqueirão c 1.600 quilo.- de 
cavala. distribuidos pelos seguintes 
• nitros: Matosinhos 800 quilos de 
■ irdinha e 5.007 quilos de biqueirão; 
Setúbal, 250 quilos de biqueirão; 
Lagos, 2.000 quilos de sardinha. 
1.200 quilo- de biqueirão c 1.050 
quilos de cavala; Portimão. 1.930 
quilos de biqueirão; Olhão. 550 qui-

A exportação de salmouras íoi de 
17.911 quilos no valor de 174.928$. 
dos quais 11990 quilos de sardinha.

los de cavala e V. K. de Santo An­
tónio. 12 quilos de biqueirão.

Produziram-se menos 141.423 qui­
los do que em Outubro e menos 
356.125 quilos do que cm Novembro 
de 1948.

O principal país importador foi a 
Siria com 4.600 quilos 125,6 %). No 
mês anterior tinho sido o Egipto com 
2.708 quilos e em Novembro de 
1948. a Grécia, com 320.855 quilos.

A exportação de Congelados foi 
dc 62.357 quilos no valor de 
946.939S00. nas seguintes espécies: 
sardinha, 20.578 quilos; enguias, 
695 quilos; cavala, 60 quilos; cara­
pau, 1.670 quilos; polvo. 28.245 qui­
los e lulas e chocos. 11.109 quilos. 
Houve um aumento nesta exporta­
ção, em relação a Outubro, de 760 
quilos c cm relação a Novembro do 
ano transado. de 39.712 quilos.

O principal país importador foram 
os E. U. A.

Situação no mês de Novembro

PRODUÇÃO Wj**
EXPORTAÇÃO ■U

A exportação destas conservas íoi 
de 3.235.322 quilos 1179.816 cai­
xas i no valor dc 59.699.476800, nas 
seguintes espécies: Sardinha. 
2.153.663 quilos 1 11 1.201 caixas) no 
valor de 37.689.102850; Carapau. 
121.800 quilos 122.790 caixas) no 
valor de 5.770.224800; Cavala. 
58.273 quilos (3.345 caixas) no va­
ler d * 1.078.050850; Atum e simila­
res. 273.032 quile- (7.416 caixas i 
no valor dc 7.371.864800; anchovas.

• 305.440 quilos (30.929 caixas I no 
valor de 7.351.560-800 e outras es­
pécies, 2.642 quilos ( 120 caixas) dos 
quais 1.110 quilos de antepasto, no 
valor dc 46.235800.

O Centro que mais exportou foi 
Matosinhos com 1.548.101 quilos 
184.115 caixas) ou 46.9 %. seguido 
de Setúbal com 414.910 quilos 
123.612 caixas) ou 13,1 % c de 
Olhão com 375.513 quilos (25.991 
caixas) ou 11.6%. Exportaram-se 
cm Novembro menos 199.871 qui­
los do que em Outubro e mais 
547.735 quilos do que em Novembro 
de 1948.

Os três principais países impor­
tadores foram: Inglaterra. 690.176 
quilos (.21.3%); a França, 675.967 
quilos (20.8%) e os E. U. A., 
479.528 quilos l 14.8 %l.

Em relação às espécies, a França 
foi o maior comprador de sardinha 
(675.967 quilos); a Inglaterra, dc 
carapau (396.758 quilos); a Bélgi­
ca. dc cavala (39.963 quilos)-; a Itá­
lia. dc atum (243.789 quilos); os 
E. U. A., de anchovas (248.362 qui­
los I ; Cuba, de lulas c chocos (8.63f> 
quilosl c Venezuela, de outras espé­
cies (1.110 quilos de antepasto).

Em Outubro os principais com­
pradores foram a Inglaterra, a Itália 
e a Bélgica, e em Novembro de 1918, 
a Bélgica, a Itália e os E. U. A.

\ produção d:: conservas dc peixe 
em azeite ou môlhos durante o mês 
dc Novembro, foi de 165.834 cai­
xa-. as-im distribuídas: 131.619 cai­
xa- de sardinha; 28 caixas de ca­
rapau: 113 caixa- de cavala; 1.568 
caixas de atum: 30.163 caixas de 
anchova- c 2.038 caixas de outras 
espécies.

() Centro dc maior produção foi 
>> de Ma.> -inhos com 86.52-1 cai­
xas i52,l >1; cm segundo lugar 
Olhão. com 21.516 caixa- I 12,9 % ) 
i em terceiro lugar Setúbal, com 
20.971 caixas l 12.6 % I.

Em relação ,i- espécies. Mato- nhos 
f< i o Centro que fabricou mais sar­
dinha i31 375 caixa-r; Lagos, mais 
carapau I 15 caixa-l: Olhão. mais 
cavala I 18f> caixas i e anchovas 
I I 1.689 caixa-l ; S túbal. mais atum 
i 518 caixas) e outras espécies (751 
lai.xasi. A produção em Novembro 
foi inferior à de Outubro em 
caixas e à dc Novembro do 
lei ior em 288 caixa-.

224 quilos de cavala. 750 quilos dc 
atum, 2.957 quilos dc carapau e 2.020 
quilos de outras espécies.

O pricipal Centro exportador foi 
Olhão. com 4.600 quilos.

Exportaram-se mais 12.-1-35 qui­
los do que cm Outubro e menos 
390.501 quilos do que em Novem­
bro dc 1948.
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Setúbal
Lagos ... .......................
Portimão
Olhão
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Sardinha

Sardinha
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Tuna
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| 3-235.322
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79.807
1.548.101 
205-245 
444-910
67.110
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375-513 
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Carapau 
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38.667 
9.196

Cavai* 
Macl-rrrl

«Atum e 
similares 

T una

8
185
186
34

372
518

3

79.867
158

6.700
5.373
950

52 292 
30-748
9-593 
18-740 
29-215
129.703 
36.149

2.218 
84■446 
11-365 
23.642
4.630 
18110 
25.991
9 444

sapd^cs poarucA/sts
'SARDINASenACEITEPUROdeOLIVA

29
2-261

312-523
3-002

73 101

C lixns

81*375
2.370
1 602

15.86-1
4.119

14.504
9-148
2.637

4- 167
75

121
3- 838

752
4- 139 

11.689
5- 387

237 
751 
68

3 
327 
154

86.524
2.445 
2-332

20- 971
4.965

18.839
21- 546
8.212 

Açore.'
Matosinhos

Lisboa
Setúbal
Lagos
Portimão
< llhão ..
\ . K. <l<- St." Vntónio

41-201 
138-783

1.182.165
156.263
347.037
45 900j 

244-795
131.088
46 415

Jfa/iazs fteoístódas. ■ 
PALAC/OoeOA/fNrS. III At BA MOS. 
Anmn/oAlonso.Mjos:^la Coba/da.^ 

L/ON D’AAG£NT ■

206 
5-467 
9.806

TOTMS 
T otal

Quilos 
Ki los

Carapau
I Chinchai d

Exportação, por centros, de conservas de azeite ou mólhos, em quilos, no més de Novembro de 1949 
November Canned Fish Exporl (by Cenlersj 

Produção, por centros, de conservas de azeite ou môlhos, em caixas, em Novembro de 1949 
Novembcr Canned Fish Pack (in cases) 

i
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Production

Frozcn

PRODUCTION

Oil or Sauce
EXPORT

By Centers

Sauce

By Countries

Brine

Brine Brine

Situation during the month of 
November

Kcal tlc Santo Anlonio 12 kilos of 
Biqueirão.

1 ii this month have been packed 
111.423 kilos less lhan in October 
and 356.125 kilos less lhan in No- 
vember, 1948.

The leading importing country 
was Síria wilh -1.600 kilos (25,6 % I. 
In October had been Egypt with 
2.708 kilos and in November, 1948 
was Greece with 320.855 kilos.

cases
is Setúbal with

l he three leading importing coun- 
tries were: England, 690.176 kilos 
(21,3%); France, 675.967 kilos 
(20,8%) and U. S. A. 479.528 ki­
los (14,8 %).

As regards kinds France was the 
largest buyer of Sardines (675.967 
kilos); England of Chinchards 
1396.758 kilos) ; Belgium of Macke- 
rel (39.963 kilos)1; llaly of Tunny 
(243.789 kilos); U. S. A. of Ancho- 
vies (248.362 kilos); Cuba of Ca- 
lamaries and Cuttlefish (8.636 kilos) 
and Venezuela of other kinds (1.110 
kilos) <>f Antipasto.

In October the leading buyers 
were: England. llaly and Belgium 
in November. 1918 Belgium. Italy 
and U. S. A.

and Exporfation

Oil or

The production <>f Brine was of 
12.799 kilos. as follow.-: 2.800 kilos 
of Sardines. 8.399 kilos of Biqueirão 
and 1.600 kilos of Mackerel distri­
buir il for (In- following centers; Ma­
tosinhos 800 kilos of Sardines and 
■>■007 kilos of Biqueirão; Setúbal 
250 kilos of Biqueirão; Lagos 2.000 
kilos of Sardines. 1.200 kilos of Bi­
queirão and 1.050 kilos of Mackerel; 
I oitimão 1.930 kilos of Biqueirão; 
Olhão 550 kilos of Mackerel and Vila

was lower 
by 7.119 
compared with November 1918 by 
288 cases.

I he export of this kind of preser­
ves was of 3.235.322 kilos (179.846 
casesi amounting to 59.699.476800. 
for lhe following kinds: Sardines. 
2.153.663 kilos 1114.201 cases) 
amounting to 37.689.102S50; Chin­
chards. 121.800 kilos I 22.790 cases) 
amouting to 5.770.224S00; Mackerel. 
58.273 kilos (3.345 cases) amoun­
ting lo 1.078.050S50; Tunny and lhe 
like. 273.032 kilos (7.416 cases) 
amounting to 7.371.864S00; Ancho- 
vie-. 306.440 kilos (30.929 cases) 
amounting lo 7.351.560S0O; other 
kinds. 2.642 kilos (120 cases) of 
which 1.110 kilos of Antipasto 
amounting to 15.235S00.

The largest exporting cenler was 
Matosinhos with 1.518.101 kilos 
(84.-146 cases) or 46.9% followed 
by Setúbal with 114.910 kilos (23.642 
cases) or 13.1 % and by Olhão wilh 
375.513 kilos (25.991 cases) or 
1 1.6 In November were exported 
199.871 kilos less lhan in October 
and 517.735 kilos more lhan in No­
vember. 1918.

The main exporting center was 
Olhão with 4.600 kilos.

12.435 kilos more were exported 
lhan in October and 390.501 kilos 
less lhan in November of last year.

lhe production of fish preserves 
in oil or sauce during the month of 
November was of 165.834 cases, so 

■ li.-tr ibuted: 131.619 cases of Sar­
dines; 28 cases of Chinchards: 413 
cases of Mackerel; 1.568 cases of 
Tunny; 30.168 cases of \nchovies 
and 2.038 cases of other kinds

lhe leading packing cenler was 
Matosinhos wilh 8 6.5 2 4 cases 
(52.1 I ; in second placc comes 
Olhão with 21.546 cases (12.9%) 
and in thriíl placc 
20.971 cases (12,6%).

\s regai Is kinds Matosinhos was 
the cenler thal packed more Sardi­
nes 181.375 cases); Lagos more 
Chinchards (15 cases); Olhão more 
Mackerel 1186 cases) and Anchovir.- 
' I 1.689 ca- -> : Setúbal more Tunny 
(518 cases ( and other kinds (751 
casi-i. lhe packing in November

as compared with October 
cases and also lower as

l he export of Br ine was of 17.911 
kilos amounting lo 174.928300 of 
which 11.990 kilos of Sardines, 224 
kilos of Mackerel, 750 kilos of 
Tunny, 2.957 kilos of Chinchards 
and 2.020 kilos of other kinds.

The export of frozen was of 62.357 
kilos amounting to 946.939300 for 
tho following kinds: Sardines, 
20,578; Ecls. 695 kilos; Mackerel. 
60 quilos; Chinchards, 1.670 kilos; 
Poulp, 28.245 kilos and Calamaries 
and Cuttlefish, 11.109.

There was an increase of 760 ki­
los in this export as regards October 
and anolhcr increase of 39.712 ki­
los as compared with November. 
1948.

The leading importing country 
was U. S. A.
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1902.850 1 .140

5301<>
8.49939 963

8.636125

206950 2.375
5 ■ 273

41442209 469

3-828
!

396.758
243.789

76010 2281.140

9.500
28Príncipe

38

4.9859.690 8.449
555

1.110
38

Quilos 3.235.322421.800 2.012306.440 19.4722.153 663 58.273 273.032
Kilos

Caixas 179.84030 9293.345 1201 14.201 22.790 7-416 l .045
Cases

102$50 3.770.224S00 1.078.050$50 7.371.86 l$0O 7.354.560800 46.235800 59 099 476$O(389.440SC037.689.

faf Antepasto.

30

I

Sardinha
Sar.line

11.400
594

 

Carapau

Chiachaf >i

4.199 
4-180

114
2. 109

Cavala

.1/acirrei

lt>ç>
38

3.188
219

975
291

19

Anchovas 
rlnchovies

475
24 8 362

15.409
20 070

2.888
10

475
48 

238 
143
10
28

4 175
164
570

Outras 
espécies

Othrr sf>rcies

Totais

Total
Atum c 

Similares

T alia

827 
14-372

552
67

4.050
38

849 
2.926

570 
19-862 
11.150 

278.009 
313 490

152
13.984 
2.760 
1.438 
1 .900 
5.320 
608 
332

29 452 
127 442

5.700 
23.951

1.608
12 007

225-893 
31.090 

675.967
950

2.052
25 362
15510
7.507

302.688
95 

760 
285

2.052 
29-542 
15.510 1 
8.683 

365-522
95

1 312
352

4 199 
9.880 

32-7)2
1 608 

16.013 
479.528 

31.090 
675-967

950 
2.888 
2-107 
5-035

570 
23-690 
11-150 

690.176 
581.399

190 
13.984 
7.410 
3.788 
2.708 
16.698

975
417 

29.452 
150.566

555 
15.698

851

Aalorcs .........
I'alues

1 Lutas c Chocos
Cu file Ftfth

PBEÇOS MÉDIOS, EOB. EM NOVEMBRO (AVER AGE FOB PRICES IN NOYEMBER), Conxervas em môlho.s. (base 1/4 clube 
ni,n); sardinha em azeite. 345800 , sardinha etn óleo. 335500; cavala etn azeite, 350800; (base 1/10) filetes de anchovas 

235S00;(hasc quilo) atum em azeite, 27550; Salmouras: (base quilo) sardinha, 7S50; Congelados : (base quilo) s irdinhi 
chot ns, 16$00.I4S00; polvo, 14800: lulas e

Exportação de conservas de peixe em azeite ou molhos, em quilos, por países de consumo, 
em Novembro de 1949

Xonember Canned Eish Exnorl (by Counlriex)

África Oricnt. Brit... 
África Ocid. Brit. ... 
Alemanha .................
\ngola .......
Bélgica . ..............
Cabo Verde
Canadá ..  
Ceilão  
Chipre 
Congo Belga  
Cuba  
Dinamarca
Egipto  
E. U. da América 
Filipinas  
França ............. .
Gibraltar 
Grécia
Guiné ! 

Guiana Holandesa .
Haiti !
Ilnlanda ..................
I long-Kong
Inglaterra  
Itália ...........................
Macau ............ ...........
Malata Brit. 
México .......................
Moçambique ............
Rcpúb. Dominicana 
Síria ..........
S. Tomé e 
S. Salvador 
Suécia ......
Suíça ........
Ter. E. U. A. Central
Venezuela «...
Forn. à Naveg
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2 — Cozedor a vapor

c) Operações ulteriores

3 — Dispositivo de escorrimento

Sal meu ru1 Hianba

-1 — Forno de ar quente

A cadeia atravessa vários túneis
processo oper atõrioI

ai Operações preliminares

ci ii.

Ttl

•<

dente. 0 nível da salmoura no reser­
vatório de alimentação da bomba é 
mantido constante.

túnel atra- 
qual serpen-

II — CONSTRUÇÃO DA MÁQUI­
NA

mi

9
10

Máquina para o cozimento 

d

hl Operações executadas pelo apa­
relho

e sardinhas

percorridos por uma corrente dc ar 
quente. O ar é aquecido por radiado­
res a «mazout» e a sua temperatura 
e o seu estado hidrométrico são re­
gulados automaticamente. As pare-

Depois de ter percorrido o coze- 
dor. a cadeia desce e volta à parlo 
dianteira da máquina. As latas que 
se encontravam cm posição norm.-.l 
no cozcdor são voltadas c escorridas. 
Pratos perfurados mantêm-nas fixas 
à cadeia.

sentam debaixo dos «gicleurs». O 
rendimento total da bomba regula-se 
pelo movimento do êmbolo, enquan­
to que a alimentação de cada lata r 
regulada pelo «gicleur» correspon-

É constituído por um 
vessado pela cadeia no 
tinas perfuradas distribuem o vapor 
na quantidade que se quer regulado 
por um termostato. O vapor conden­
sado é eliminado. A parle de cima 
amovível permite a limpeza.

1 — Fecho das latas; 2— Lava­
gem das latas; 3 — Esterilização'

I — Arrefecimento.

A máquina compõe-se essencial­
mente de uma cadeia sem fim que 
transporia as latas através dos d; 
versos elementos da máquina.

óleo i automático); Inlroduçã 
salmou i a 
4

I Recepção do peixe; 2— De.-. 
cabeçamento < viseernção; 3 — Pul­
verização do interioi das latas com 

o Ja 
nas lata- l automático I ;

Enlatamento do peixe cm

I Escorrimento da salmoura:
2 — Adição de salmoura fresca:
3 — Cozimento a vapor; 4 — Es­
corrimento; 7 — l.“ adição do lí­
quido de cobertura I óleo, salmoura

môlbo); 8 — Pré-aquecimento;
Descarregamento das latas;

2.4 adição do liquido de cober- 
tura.

para

Romba de êmbolo, sincronizada 
com a cadeia, introduz quantidades 
determinadas de salmoura nas latas 
no momento cm que estas se apre-

A firma belga International Ma- 
chinery Corporation S. A.. Breeds- 
traat. 3 St. Nicolas-Waas, construir: 
um aparelho que substitui q proces­
so clássico de eozimenlo da sardi­
nha por fritura ou a vapor por um 
outro de execução mecânica e que 
traz modificações importantes à ir. 
dústria das conservas de sardinha. 
Assim. sã<> eliminados a salmoura 

nos pio-, a- gri lhas e os carros, os 
-ieadori--. as t slufas t)j as ■■ lias-inps 
de íril r«; as manipulações são re­
duzidas cerca de 50 %. é garantido 
auloniàtmamente o tratameno unifor- 
m dc cada peixe e coiisequentcincii- 
li- a qualidade do produo final.
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premir à
escorrimento

III -FUNCIONAMENTO

latas por sé-

A PERSISTÊNCIA DA CRISE DA SARDINHA
iCotinuação da pág. 15)

8 — Dispositivo para a descargo 
automática das latas

6 — Bomba para liquido de cober­
tura

com
con-

5 — Dispositivo de

A máquina recebe as

des laterais são amovíveis o que 
permite o acesso para a limpeza.

dução do vapor, mas apresenta a 
particularidade nova de possuir um 
teclo duplo percorrido pelo vapor e 
mantido, graças a um regulador, a 
uma temperatura suficiente para 
evitar toda a condensação; esta dis­
posição especial evita a queda de go­
tas de água sobre as latas.

Análogo ao precedente descrito ■■ n 
3. Uma parle deste escorrimento re.i 
liza-se (piando as latas se encontram 
ainda no forno de ar quente.

7 — Préaqucctdor

É constituído por um túnel 
serpentinas perfuradas para a

subsistência da uma indústria que é um grande 
património da riqueza efectiva da \ação.

Sabemos que o delegado da FAO para as pes­
cas, que esteve há algumas semanas em Portugal, 
ficou impressionado com o atraso em que se en­
contra — não por falta de competências, notória­
mente reconhecidas, mas por falta de meios de tra­
balho — a nossa organização cientifica para estu­
dos de biologia marítima. Não existe um navio des­
tinado a esses indispensáveis trabalhos, pois o velho 
e prestimoso «Albacora» está há anos sem motor 
e foi desviado dos serviços da Estação de Biologia 
Marítima. Não existe uma corporação suficiente­
mente larga e bem provida de investigadores ocu­
pada em exclusivo nos trabalhos requeridos pela 
orientação da pesca. l\ão existe um plano de acçãio 
para prever e prover no âmbito necessário de uma 
fonte de riqueza colectiva que é das mais importan­
tes do país. E. ou se envereda por outro caminho, 
ou ficará sèriamente comprometido o destino de 
todo esse sector importantíssimo da economia na-

Análoga à utilizada para a sal­
moura c descrita em 1. O reservató­
rio pode comportar uma serpentina 
a vapor para o aquecimento do li 
quido.

Um sistema de alavancas coman 
dadas pela própria cadeia liberta as 
lampas perfuradas que mantinham 
as latas sobre a cadeia ; as latas são 
conduzidas por um transportador 
rolante.

ries cheias de peixe c de uma sal­
moura a 15" Bé e cobertas duma 
tampa perfurada que as 
cadeia.

Durante a sua subida para a bom­
ba de salmoura, as latas tomam um i 
posição inclinada e a salmoura suja 
com o sangue dos peixes é escorrida. 
Logo que chegam à bomba de sal­
moura .as latas retomam a sua posi­
ção horizontal e passam sob a bom­
ba que lhes fornece uma salmoura 
fresca dc uma densidade a determi­
nar pelo conserveiro. Em seguida as 
latas atravessam o cozedor a vapor e 
ao saírem deste são escorridas t 
passam, viradas de baixo para cima, 
no cozedor de ai quente, depois do 
que são transportadas sob o distri­
buidor de óleo para receberem o li­
quido de cobertura.

cional que é a indústria da pesca, com as grandes 
indústrias que ela alimenta ou deveria alimentar 
em benefício de toda a \ação.

E indispensável e urgente estabelecer um plano 
de trabalhos oceanográf icos e de biologia marítima 
e pô-lo sem demora em execução: financiar por ini­
ciativa do Estado e com a colaboração possível de 
subsídios do Instituto Português de Conservas de 
Peixe e Crómio da Pesca da Sardinha esses traba­
lhos fundamentais; obter, no quadro dos serviços 
do Plano Marshall ou por qualquer outra via. a 
cooperação de técnicos que acompanhern as inves­
tigações sobre a crise da sardinha. Assim como 
lemos urna política agrária ou uma política hi- 
droeléctrica, é necessário lermos também uma po­
lítica da pesca, orientando e servindo esta grande 
actividade económica nacional.

O apélo mais uma vez fica lançado. Oxalá não 
se perca nesta atmosfera vazia e sem éco em que 
têm jazido estes problemas primaciais das indús­
trias da pesca e conservas no nosso país.
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SETÚBAL
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Adrene félégripliique
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cia decisiva nas 
fundam, ntal. 
da que hoje s 

Conclui-se 
das conservas 
tração mim número menor de iiisl.dacó;-- do 
hoje existem.
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poijion

MATOSINHOS 
lelegraphic adreu 

Adrene télêgraphique 
SOMAR

II POSSIBILIDADES DA INDÚSTRIA CON- 
SERVE1RA EM ANGOLA — A costa sul de Angola. 
: nlre o Cabo de Santa Maria e a do Cunene. tem uma 
extensão aproximadamintc igual à da fachada oeste do 
Continente.

O número de fábricas de conservas em 
ladas nesta zona, não atinge a dezena.

A produção d-’sta~ conservas pom o excede 1.000 to­
neladas c apenas nalguns anos mais favoráveis, o que 
corresponde a 50.000 caixas, calculadas na mesma base 
da Metrópole.

Nao consideramos, por não inlerissar ao nosso objet'- 
tivo. as instalações de - .Igas e de farinha e óleo de peixe.

A proporção das produções de Angola para a Me­
trópole é de 1.40.

caix s. Isto é. a capacidade de utilização das eravadeiras 
foi de 1:9 Iconsiderando o periodo d.' trabalho normal 
das fábricas de 9 meses por ano i.

Se fizéssemos um cálculo semelhante para os apa­
relhos de cozer e esterilizar l existem 551 auloclaves < otii 
a capacidade totil de 2.095 m'i. o dcsiipiilibrio ainda 
seria maior.

E claro que se trata de apreciações teóricas c não s.’ 
pretende dizer que a indústria p< lei ia ler aproas 1 9 do 
número de cravadeiras existentes, atendendo ao regime 
especial de trabalho desta indústria

O que se tem cm vista focar é que a indústria con- 
servi ira portuguesa está super-apeti ?ch ida t que. ■ on- 
sequentemente, o rendimento económico da explora ão 
não pode deixar de ser baixo.

íl isto mesmo que a prática demonstra com as irises 
verificadas, dum modo quase coii- ante, m-la indústria.

\ solução do problema parece eonsislii em eliminar 
unidades industriais cujo luim ro é exri.-sivo. deixando 
às qus ficarem possibilidades de trabalhar num ritmo 
mais intenso.

Além da melhor utilização da aparelhagem, o facto 
de desaparecerem algumas fábricas, lerá uma influên- 

condições de aquisição da matéria prima 
o peixe, evitando a concorrência desregra- 
se verifica.

a necessidade dc reorganizar a in lús.ria 
de peixe da Metrópole pel sua concen-* 

que as que

Agora que a crise da pesca atingiu uma acuidade tal 
que a industria dc conservas de peixe se encontra numa 
situação cxli einameni? difícil, parece interessante publi­
car as notas seguintes, elaboradas já há alguns meses.

A sua oportunidade justifica-se perante o movimento 

que se esboça da parle de alguns industriais, especial­
mente do Norte, no sentido de transferir as suas activi- 
dades para fora do país.

l—O PROBLEMA DA INDÚSTRIA C.ONSER 
A EIRA NA METRÓPOLE —Existiam, em 1947. 247 
instalações para fabrico de conservas de peix.-. na Metró­
pole. empregando 20.424 operários de ambos os sexos. 
Produziram estas fábricas, aprox imadamente. 1.900.000 
caixas dc conservas cm szeite ou molhos. A capacidade 
de produção, calculada teoricamente em função dos ele­
mentos fabris, é dc perto de 6 milhões de caixas. Isto 
significa, que foi aproveitado apenas menos de 1 .3 dessa 
capacidade.

Mas. n.i realidade, a utilização do potencial de tra­
balho das fábricas é utilizado numa percentagem ainda 
muito mais baixa.

Com efeito, estão montadas em todas as instalações 
904 cravadeiras, de diversos tipos. Tomando como média 
d? rendimento lie cada uma destas máquinas 1.200 latas 
por hora, verifica-se que em 25 dias de trabalho de 
!’ horas diárias, se poderiam ler fabricado 2 milhões de
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faça pelas empresas que per-
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RAMIREZ & C.\ LDA. 
LISBOM (Portugal)

Victor M. Calderon Co. Inc.
99, Hudson Straot • NEW YORK

SARDINES
oltoe oít

|í
!

FILEIS OF ANCHOV/ES 
in /ars - ta finsExpropriação das fábricas necessárias para que 

a i-apacidadi de produção d<> país «eja sensivel­
mente reduzida.
Critério d* expropriação:

íooking for quaíity btiy

I E L

ao direito de labo-

a 
em fases sucessivas, de 
na experiência anlerior-

e aparelha-

i lufadas de peixe), embora, nesse caso, a sua 
exploração se 
manecerem.

no Continente seja a 
a de atum, psrece que 

colónia permitem encarar

esse plano:

Embora a base da produção 
conserva de sardinha e em Vngo-la 
a- possibilidades da pesca na 
com confiança a instalação de muito mais fábric.ís. A 
natureza difrrtnte dos produtos evita receios de coneor- 
lêmi.i quanto à -mi colocação nos mercados consumido

i di is. d< prevet <> fabrico, em Angola, de bastaníes 
outios tipo- de conservas, lém de atum, quer .-m molhos, 
qni ■ poi outros processos.

cessarem a2 — As empresas que cessarem a laboração serão 
indemnizadas nas seguintes bases:

Pelo valor correspondente 
ração que lhes ê retirado;
Pelo valor das máquinas, aparelhos c uten­
sílios que sejam retirados para outras fá­
bricas;
Pelo valor de terrenos, edifícios 
gem, apenas naquelas unidades industriais 
que se mantiverem como reserva.

í® \ - fF~~ 
V VOHTuaUB»!

u) \s unidades industriais mais pequenas e 
mais d< ficientemcnte instaladas;

l>l Quanto à localização dessas unidades, em re­
lação com as condições dos respeclivos 
Centros.
\s fábricas 'Xprupt iadas não st râo, em parle, 

desmontadas, devendo persistir as melhores, 
para um possível aproveitamento eventual

lÔ/ien yott a/e

G A B R

número anterior 
a estabelecer por 

os Ministérios da Economia e das

III ESQUEMA DA SOLUÇÃO —Pretende-se for­
mulai iim.i -olução li problema das conservas de peixe 
drntio d.i política mómica. promovendo o desenvol- 
vmi-nb duma .icihid. 1 mie. rm Angola. se encontra

i . i I. > n . - :it. . | 1: ansh rênci.i par i ali do excesso
d pot ncialidade des-a m<-ma aclividade me. na 
trópulr. e.-lá em estado pletórico.

O projeclo obr-leci ao i spírito e letra da lei n." 2.003 
ipn i-!.d> ' ceu as basr- de fomento e reorgsnização 
ridiis ii.il. nomeadament a Base XXVII: «O Governo 
p. ■i.ik.o i.i ,| -envolvimento das indústrias na Metró­
pole i- na- Colónias, cm obediência ao pensamento de 
moídenação i unidade que deve orientar as suas reci­
procas ri lações económicas».

() programa de i.aliziçõ - deverá -uhordinar-se 
qm a sua efectivação se faça 
modo a que cada uma se baseie 
mrnte adquirida.

I - [in màlicamint<. indica-se assim

indemnização referida no 
efectuar-se-á segundo regras 
acordo entre 
Colónias.

4 — () pessoal dirigente das empresas que cessem a 
sua laboração, bem como o pessoal operário 
especializado, será, tanto quanto possível, empre­
gado nas empresas cuja instalação se prevê em 
Angola. Ao pessoal operário não especializado 
será dado o destino previsto na Base X\ da 
Lei 2.005.
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F. NOBREGA DE LIMA.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE

indústria, Maquinaria e Motores

E. W. BLISS & Co.

FAIRBANKS, MORSE & C“. INC.

SEDE
LONDRES PORTO

Teleg. Julima — Porto

1)5 Psik Street Lon- 
don, W.l

PALLARÉS HERMANOS S. A.
Azeites de Oliveira

REPUBL1C STEEL CORPORA
TION
Folha de Flandres, arame, etc.

Teleg. J ulima London 
Teleí. MAYFAIR 3391

Teleg. Julima — Lisboa 
Teleí. 22192/3 

LISBOA

R. Sá da Bandeira,
562. 3.“

L.DA

Motores Diesel marítimos, Ge­
radores, Balanças automáticas 
de lodos os tipos, etc.

SIGNODE STEEL STRAPPING
Arco de ferro para embalagens, 
etc.

Av. 24 de Julho. 1.
2.” Dt.“

Prensas, Instalações completas 
para o fabrico de vazio, etc.

i
Matérias primas para a
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0 frio e a profissão 
pelo

\> temperaturas muito afastadas 
da que forma equilíbrio normalmen­
te com o corpo humano são, con­
forme o grau desse afastamento, mo­
tivos de incómodo, ou de doença, ou 
até de morte. No exercício da maior 
parte das indústrias não há. em ge­
lai, que atender ao frio; pelo con­
trário são prim ip dmente de temer 
as temperaturas muito elevadas c 
torna-se necessária a atiopção de me­
didas que as moderem para não pôr 
em perigo a saúda e a vida dos ope- 
iáii<i' No clima português são fa­
cilmente suportáveis o frio e o calor 
do tempo; e só em raros dias de tem­
peraturas mais baixas agravadas poi 
temporal é que aparece nos nossos 
jornais a triste noticia de ter fale­
cido. por motivo do frio, alguma 
pi ssoa em más condições de resis­
tência pela sua idade, a sua doença, 
ou a sua miséria.

Sob o ponto de vista geral, uma 
das poucas profissões que tem de se 
aprestar para resislii ao frio é a de 
pescador. <> clima marítimo é sem­
pre fresco, mas sem aquelas oscila­
ções que fazem descer os termóme­
tros a níveis assustadores. No mar 
qtte banha o Portugal europeu só 
ha grande frio em ocasião de tem­
porais. quando sopram com força 
os ventos gelados do Norte. Há, po­
rém. pescadores portugueses que fa­
zem todos os .mos a viagem da ler­
ia Nova e vivem durante longos dias 
na paisagem desolada dos gelos, 
açoitados por ventanias a baixa tem­
peratura e carregados de humidade, 
portanto em condições particular- 
mente desfavoráveis.

As pessoas nessas condições pre­
cisam de tomar cuidados especiais 
para conservarem a vida e se man-

de pescador
Dr. FERREIRA DE MIRA

terem em bom estado de saúde. E 
verdade que dentro de certos limi­
tes o frio não prejudica e exerce até, 
nos indivíduos novos e sãos, um 
efeito tónico indiscutível. Torna-se. 
porém, nefasto quando atinge gran­
de intensidade, ou quando c acom­
panhado de vento, de chuva ou de 
neve, ou quando a sua acção recai 
sobre pessoas debilitadas pela velhi­
ce. doença, ferimentos, carências ali­
mentares, esgotamento físico, desâ­
nimo, consumo excessivo de álcool... 
Não é nestes casos possível descri­
minar entre o efeito da temperatura 
baixa e o das outras circunstâncias 
concorrentes..

São bem conhecidos os inales que 
a pele deve ao frio: as denominadas 
frieiras, flictenas, necroses; e além 
destes é do conhecimento gera) que 
ele tem culpa no aparecimento da 
inflamações do aparelho respirató­
rio e no do raquitismo. Há muitos 
anos dizia-se que ele era a causa de 
inflamações no pulmão — pneumo­
nias a jrigore — ; depois acreditou- 
-se que não e que estas, como quais­
quer inflamações, são devidas a mi­
cróbios. É certo; mas não é menos 
verdade que os micróbios só tomam 
a sua atitude bélica por influência 
do frio, quer este lhes exalte a viru­
lência, quer diminua a resistência 
do tecido pulmonar. E poderia exer­
cer este último efeito ou por inibi­
ção passageira dos movimentos res­
piratórios. ou por lesões dos tecidas, 
ou apenas por modificações do es­
tado coloidal destes últimos.

No que respeita ao reumatismo, 
acredita-se cm geral que é mais cul­
pada do seu aparecimento a humi­
dade do que o frio. No nosso país 
são muitas as pessoas que preveem

a chuva antes de escurecer o ceu, 
por sentirem mais fortemente os seus 
incómodos reumáticos. Parece, no 
entanto, que a condição própria 
para provocar o aparecimento da 
doença ou para agravá-la é -a da 
acção simultânea da humidade e do 
frio. Assim é que os Ingleses sofrem 
muito de reumatismo em Inglaterra, 
onde o clima é húmido e frio, o que 
não acontece quando mudam a re­
sidência para os Trópicos, onde o 
clima é muito húmido, mas quente.

Os nossos pescadores que forne­
cem o país de bacalhau, pela seca­
gem do qual preparamos a nossa 
mais antiga e popular conserva de 
peixe, submetem-se, porém, durante 
uma parte do ano a um clima cujo 
rigor pode determinar situações mais 
graves do que o aparecimento do 
reumatismo ou de inflamações do 
peito. Vivem nas condições das po­
pulações árticas. E como ou em pre­
visões de guerra, ou na ânsia de pro­
curar riquezas minerais sob o terre­
no gelado, ou por simples interesse 
científico, aquelas paragens desola­
das estão sendo frequentadas de 
cada vez mais, tem-se procedido re­
centemente a investigações sobre a 
acção do frio.

Os trabalhos experimentais lem-se 
realizado, como é natural, empre­
gando animais habituados a viver 
nos climas que são também os mais 
favoráveis para a vida do homem. 
Muitos desses trabalhos constituem 
repetições de outras investigações 
mais antigas, com a diferença ape­
nas de circunstâncias que não cons­
tituem modificações essenciais. Tra­
ta-se principalmente de coelhos que 
s? expõem a baixas temperaturas, 
viu-se que não resistem muito tempo 
a 20 graus negativos. Quando lhes 
tolhem os movimentos duram menos 
ainda, e igualmente quando os anes­
tesiam ou os intoxicam com álcool. 
Se, porém, são tratados com extracto 
liroideu, começando o tratamento 
alguns dias antes do inicio da expe­
riência, mantêm-se vivos por mais 
tempo. Estes resultados indicam que 
os homens obrigados a viver em 
climas polares devem fazer exerci-
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cios musculares c ter moderação no 
consumo de líquidos alcoólicos. Se­
ria uma experiência a fazer, da qual 
não resultariam inconvenientes, a de 
tomar extracto tiroideu senão duran­
te todo o tempo da campanha, xo 
menos quando se anunciasse mau 
tempo. Proceder-se-ia de maneira 
análoga ao que se tinha estabelecido 
antes da descoberta das vitaminas, 
quando o escorbuto dizimava as tri­
pulações dos barcos de longo curso, 
e cada tripulante tomava diàriamen- 
.e uma colher de sumo de limão 
como preservativo daquela doença.

Um incidente ocorrido na Via i 
Zelândia teve o valor duma expe­
riência realizada na espécie humana. 
Foi a morte de três raparigas que 
-ucumbiram ao irio num passeio p?- 
las montanhas. Fez-se-lhes autópsia 
< incoenta horas depois: e o que se 
meontrou levou às conclusões se­
guintes sobre as causas próximas da 
morte: As paredes do- vasos san­
guíneos alteram-se. .ornando-se mais 
permeáveis, deixando sair o liquido 
e I içando os glóbulos em massa que 
impede a passagem do sangue. Des­
te modo falta oxigénio aos tecidos e 
estes degeneram um pouco por toda 
a parte. Esta falta de oxigénio deter­
mina a morte, quando ela não seja 
devida antes a choque nervoso <iu a 
acção direcia do frio sobre o co­
ração.

Tem-se como certo que as altera­
ções dos tecidos determinados pelo 
frio dependem da intensidade deste 
e do tempo em que a ele estamos 
expostos. Quando é demorada a ex­
posição a um frio intenso, os tecidos 
tornam-se incapazes de recuperar a 
sua constituição normal, e a morte 
vem quando a- alterações atingiram 
o- órgãos de maior importância.

De tudo isto há a tirar uma con­
clusão: É que. seja pescando baca­
lhau nos mares da Terra Nova, seja 
nos mares vizinhos de Portugal, a 
resistência contra o frio depende da 
obediência â- regras de higiene. 
principaJmcnle no que respeita o 
consumo do álcool, tantas vezes mui­
to útil em dose moderada e sempre 
perigoso cm dose excessiva.

que os encargos que pesavam sobre 
a Indústria então e agora são bem 
diferentes.

Deixámos perder, por uma concor 
rência desenfreada nas lota-, a <-• 
plêndida oportunidade qu.- nus eira 
ram com o Contrato Inglês I z,19.

Nos Filetes de Biqueirão a con­
corrência fez-se sentir também, d 
mesma maneira, e uma experiência 
de Organização voluntária de vendas

1 O. C. A.) que procurou fixai -m 
Dls :$hl.0t) o preço do formato di-
2 oz.. que havia pouco tempo eslava 
cm l)ls: lfí.00. teve que sei posta <1 ' 
par::1 por razões que todo- - .hemos.

Os preços continuaram a 
hoje vendes: a DAs;$7.fM e ninguém 
será capaz de dizer qual o limi.e em 
que se fixarão.

Dentro de pouco tempo seríamos 
novamente acusados de estar a fazei 
■ dumping». sc a mentalidade comer 
ci.-.l dos Industriais de Conservas de 
Peixe Portugueses não fosse já bas 
tante conhecida nos mercados com 
pradores.

Vale a p na transcrever uma cari i 
recebida há dias da Suíça:

"Fileis d'Ancliois - oz. — < )n 
nous dit qu'il circulent plusieuie- 
offn-s aliam de Frs. S. 34.51) < .)!■ 
jusquTi Frs. S. 31.50 FOB.

Ou peut se demandei si !<■- fa 
briqunt- finiront par donnei la 
marchandise. Le gacliage portu- 
gais se repercute naturellement sui 
notre marche et. ceux de nos 
clients qui ont ache.é â des prix 
ã peu prés nc.rmaux n'écoulent 
leur marchandise que sans profit 
et avcc beaucoup de peine.» 
ít sob este prisma que somos vis 

tos do < -trangeiro.
Conclusão: não só nos arruina 

mos. como fazemos perder dinheiro 
e impossibilit mos o negócio aos 
que nos compram.

Valerá a pena atentarmos todos 
nestes factos para, pondo de parte o 
nosso individualismo à «outrancc>-. 
chegarmos a uma Organização que 
no- permita viver normalmente?

S.

K sempre interessante verificar 
por que prisma somos v istos nos mer­
cados externos.

Muitos dentre no- inda se lem­
bram. certamente, dos tempos em 
pie os compradores estrangeiros nos 
perguntavam com o maim interesse 
como podiam os Fabricante- d? Con­
servas de Peixe Portugueses, vendei 
uma caixa de 100 latas de sardinhas 
em óleo, cem 10C chaves, a sh. 13 -. 
com 3 Jzj '1° comissão.

Todos, ou qu-ise todos, estavam 
convencidos que recebíamos do Go­
verno Português um «prémio da ex 
porlação»!

Por mais explicações que désse­
mos nenhum acreditou que aquele 
preço era devido a uma desordenada 
e injustificada concorrência entre 
os Industriais de Conservas. Fica­
ram sempre na suposição de que 
caláv. inos a verdade para evitar que 
o- outros Governos soubessem que 
as Conservas Portuguesas de Peixe 
estavam a ser vendidas em regime 
de «dumping»!

Quando acabou a última guerra e 
s. • começou a sentir a necessidade d - 
baixar preços par?, certo- mercados, 
a maioria de entre nó-, pensou ]u • 
teríamos de suportar novamente gra­
ves dificuldades passados que fossem 
dois ou três anos. Até lá. devido às 
circunstâncias cm que o mundo fica­
ra. deveríamos podar - it vivendo» 
melhor ou pior.

Como infelizmente todos estamos 
a sentir, est-ís previsões não se rea­
lizaram e pode dizer-- que apenas 
alguns meses depois do fim da guer­
ra os fabricantes baixavam desorde­
nadamente os preços na ânsia de 
vender ? reconquistar clientela.

A diferença entre época aetual 
e a das vendas a sh. 13 - é apenas 
esta: naquele tempo todos tinham 
slocks de produtos fabricados e o 
mar todos os dias nos dava o peixe 
de que carecíamos para uma laboia- 
ção razoável; agora quase não há 
slocks de cheio e a pesca é a mais 
fraca de que há memória, atingindo 
preços elevadíssimas. \cic-ee ainda
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base 
da re-

e com o excedente da* re­
ceitas ordinárias sobre 
as despesas ordinárias...

— amoedação 
— empréstimos e produto 

da venda de títulos ...
— saldos de anos findos...

que 
em 

extraordiná- 
íixa o lo-

n> ilha re­
de conto*

58.2

dinárias com as 
extraordinárias:

se
os contribuin-
os direitos de

Cobrem-se os 922.869 contos em 
que se fixaram as despesas extraor-

— estradas do Continente
e Ilhas Adjacentes

— obras do porto dc Lis­
boa 

— escolas 
— hospitais 

portos 
— hidráulica agrícola ...
— instalação dc aeroportos

e aeródromos 
— rede telegráfica e 

fónica nacional ...
— construções prisionais
— construções de edifícios 

públicos 
— base naval de Lisboa...
— equipamento dos portos 

do Douro-Leixõe* 
— obras do Estádio .

— as do rearmamento 
— as de fomento indirecto

i financiamento e partici­
pações em empresas de 
interesse para a economia 
nacional) 

— as dc fomento directo pe­
los diverso* Ministérios...

0 orçamento do Estado para 1950 assenta o seu equi­
líbrio na estabilidade das despesas ordinárias 

redução das despesas extraordinárias

fizeram nas 
recaíram

vamento dos impostos, mas unica­
mente do ajustamento das previsões 
às cobrança* que se têm realizado.

Para o acréscimo desta categoria 
de receitas concorrem:

Dotaram-se, além 
30.000 contos os 
veamente florestal

\pesar da.* diminuições operada.* 
nas despesas de fomento directo e 
que se tornaram necessárias para o 
equilíbrio orçamental, ainda se con­
signaram importante- verbas ã con­
tinuação das obras em curso:

contos

Somente as receitas do domínio 
privado apresentam menos 8.1 mi­
lhares dc contos.

As reduções que se 
despesas extraordinárias 
c-pecialmtnlc sobre:

milhares 
<le contos

— os impostos dircctcs gerais 
com 

— os impostos indircclos com
— as indústrias em regime 

tributário especial com ... 
as taxas c rendimentos dc 
diversos serviços com ... 
os rendimentos de capitais, 
acções c obrigações de 
bancos c companhias com

Foi aprovado o Orçamento Ge­
ral do Estado para 1950, 
avalia a* receita* ordinárias 
1.478.653.172800 e as 

i ias em 792.869.480370 c 
tal das i! -]>i -.i-cm 5.268.313.130S33. 
desdobrado em I. 3 15.1 13.619863 de 
de.-pc-.i- ordinárias r 922.869.180870 
dc despesas extraordinárias.

I' ira assim o saldo positivo pre- 
v slo reduzido a 3.20 I.522S37. que 
le.nt o significado apenas da existên­
cia do iquilíbiio da- contas públicas.

L).- lacto, quase já se podem dizer 
estacionárias a* despesas normais do 
Eslado, visto que o -eu aumento não 

< xccdcu 37.milhares de contos, c 
as extraordinárias contêm-se. graças 
a conlracção de 135.168 contos que 
sofreram. dentro do limite das dis­
ponibilidade* que o l esouro presen- 
lemenlc possui.

Conforme afirma <> Si. Ministro 
das !■ inança*. o equilíbrio das des­
pesas com as receitas foi a primeira 
preocupação que dominou a clabo- 
iação do Orçamento para o corrente 
ano, dado que o considera «a 
da reconstituição financeira e 
gencração económica do Pais.» Sem 
ele — sustenta — não se consegui­
ria a estabilidade da moeria, nem a 
regularidade das condições de cré­
dito. —

\s receitas oídinárias. poi seu la­
do, só se orçaram em mais 190.1 mi­
lhares de contos do que em 1919. 
provenientes não de qualquer agra-

disso, 
encargos de repo- 

e os da coloni­
zação interna com 18.0GO. Os Ser­
viços de Fomento Mineiro e de Com­
bustíveis continuam com as suas do­
tações.

A segunda preocupação do titular 
da pasta das Finanças ao elaborar 
o actual Orçamento foi, segundo 
declara, a de não asfixiar, com a sua 
execução, a economia nacional ou 
não pesar demasiado sobre ela.

Ne*=a ordem de ideias, não 
sobrecarregaram mais 
les e aliviaram-se até
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Lino Branda o

___________

a sua interven- 
com o

auxílios 
corrente 
ao abri-

a pena

que honra a 
que engloba o 
qualidades de 

carnes, de

tos da finança e da indústria norle- 
nha. preferiu aplicar todas as suas 
invulgares qualidades de inteligên­
cia. inicativa e actividade à indús-

Fomus dolorosamcntc surpreendi­
dos com o inesperado e prematuro 
falecimento do Sr. Lino Brandão, 
uma das figuras dc maior destaque 
no nosso meio conserveiro c que de­
dicou Ioda a sua vida de trabalha­
dor infatigável ao serviço da indús­
tria c do comércio das conservas 
portuguesas.

Dotado com os melhores requisi­
tos para ascender aos mais altos pos-

registar os montantes e as formas 
dos créditos que nos serão concedi­
dos e as linhas gerais da sua apli­
cação ao desenvolvimento da produ­
ção nacional.

A ajuda directa está prevista para
31.5 milhões de dólares, dos quais
27.5 a utilizai em empréstimos a 
longo prazo e 4 em abonos cambiais.

A ajuda indirecla. fixada cm 27 
milhões de dólares, é constituída por 
direitos dc saque concedidos por ou­
tros países participantes.

«Delas — diz o Sr. Ministro das 
Finanças —— poderão resultai', quer 
em crédito externo, para fins dc 
equipamento, quer em aplicação no 
Pais das contrapartidas dos abonos

exportação, cujas taxas, elevadas du­
rante a guerra para compensar as 
quedas dos direitos de importação, 
estavam já. na verdade, a dificultar 
a colocação dos nossos produtos nos 
mercados estrangeiros.

Não se alterou, com efeito, o adi 
cional de 15 % sobre as colectas da 
contribuição predial rústica c per­
centagens cobradas pelos corpos 
administrativos referentes a prédios 
cujo rendimento colectável resulte 
de avaliações efectuadas anterior- 
mente a 1 dc Janeiro de 1910.

Mantém-se a elevação de 50 % das 
taxas constantes da tabela menciona­
da no N.” 2." do artigo 61." do de­
creto X." 16.731. de 13 de Abril de 
1929. e legislação complementar.

Continua a vigorar o adicional dc 
59 % à laxa do imposto de fabrica­
ção c consumo sobre a cerveja fa­
bricada no Continente e Ilhas adja­
centes destinada ao consumo do 
País; o de 25 % à laxa do imposto 
-obre cspectáculos cinematográficos 
a que se refere a alinea ój do arti­
go 2.” do decreto N." 14.396; e o 
de 10 % à taxa do imposto sobre os 
cspectáculos referidos na alinea a) 
do artigo 2." do mesmo decreto.

Ainda no ano económico de 1959 
fica suspensa, mas enquanto as con­
dições do Tesouro o permitirem, a 
cobrança do imposto de salvação 
pública, criado pelo decreto N." 
15.-166. de 14 de Maio de 1928.

Com a perda no Orçamento dc 
mais de 10 mil contos de direitos de 
exportação — o que conduzirá este 
rédito do Estado ao seu nível de an­
tes da guerra — o Governo mani­
festa a política ja anunciada de di­
minuir os encargos que pesam sobre 
o comércio exportador.

Não se julgando, porém, suficien­
te este desagravamento. o Sr. Minis­
tro das Finanças promete a conti­
nuidade dessa política na redução de 
outras taxas e imposições que inci­
dem sobre os produtos exportados 
jrclo País.

Faz-se no relatório do Orçamento 
uma longa referencia aos auxílios a 
receber por Portugal, no r 
ano. da América do Norte. . 
go do Plano Marshall. Vale

tria das conservas, criando uma or­
ganização modelar que honra 
indústria nacional c 
fabrico dc todas as 
conservas de peixe. de 
vegetais e de frutas.

Industrial dc facto, pois linha 
como única preocupação aperfei­
çoar ao máximo todos os seus pro­
dutos. mantinha principalmente no 
Brasil uma situação privilegiada com 
as suas conservas dc sardinha e dc 
azeitonas e azeite.

Extremamente modesto e bondoso, 
vivendo quase exclirsivamenle para a 
sua família, era com verdadeiro sa­
crifício que- aceitava os vários luga­
res de representação para que o ele­
giam, no entanto, eslava sempre 
presente em todas as reuniões dc 
carácter económico. onde o seu con­
selho ponderado ou 
ção oportuna eram recebidos 
maior respeito.

Fazia actualmente parle da- Di- 
recções da Associação Industrial 
Portuense, da Associação Comercial 
do Porto c da Dircctoria do Porto 
da Câmara Brasileira do Comércio 
cm Portugal.

A Revista «Conservas de Peixe» 
lamentando a perda de tão ilustre 
figura da indústria portuguesa de 
conservas, apresenta à família enlu­
tada os seus mais respeitosos senti­
mentos.

cambiais c direitos de saque, algu­
mas facilidades financeiras para o 
fomento nacional.»

«Não quer o Estado utilizá-las pa­
ra o seu orçamento, pelo que pode­
rão ser aplicadas através do Fundo 
dc Fomento Nacional, a facilitar 
empreendimentos de maior interesse 
para a economia do País.»

«Por esse Fundo se assegurará 
assim a continuidade do plano hi- 
droeléclrico, que já em 1950 come­
çará a produzir os seus frutos, o fi­
nanciamento do Fundo de renova­
ção da marinha mercante c a insta­
lação de algumas indústrias-base em 
proporções mais largas do que em 
anos anteriores.»
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Todos 
cluiu

descn- 
cspécic

CONFERÊNCIA

procura cm 
locais de de- 

quando chega aos dez anos dc 
flutuações

ca do bacalhau nos últimos 80 anos, 
considerando como seus factores de­
terminantes as condições naturais 
que estão fora da acção do homem.

O desaparecimento dos arenques 
das costas norueguesas durante lon­
gos períodos, tem duas explicações 
possíveis: uma. que eles se tenham 
afastado para além do raio de acção 
dos barcos de |>esca, e a oulra, que 
os cardumes existam em quantida­
des muito reduzidas. Possivelmente, 
condições hidrológicas impedem que 
o arrenque entre nos bancos das cos­
tas por um certo período de anos 
em virtude do que a desova deve 
ter-se realizado em lugares menos 
favoráveis e reduzindo por este mo­
tivo o número dos imaturos que so­
brevivem.

O delegado tla Inglaterra opinou 
que quando se reconhece que as cau­
sas para as flutuações em certos 
stocks de peixe são devidas às con­
dições hidrológicas c atmosféricas, 
a moderna investigação deve tentar 
obter o conhecimento antecipado 
dessas condições, dc forma a predi­
zer as consequentes flutuações natu- 
lais na abundância dos recursos do 
mar. Por outro lado, quando as flu­
tuações são consideradas como mo­
tivadas pela acção do homem, a in­
vestigação científica deve propor as 
necessárias modificações.

O delegado do Canadá considera 
que o conhecimento das causas das 
flutuações e da possibilidade de fazer 
predições rigorosas sobre a pesca, 
seria de um grande auxilio para se 
formular um programa de que se 
obteriam os maiores benefícios.

Nesta ordem de ideias, o delegado 
da Dinamarca propôs que. em virtu­
de da enorme importância comercial 
que representam as flutuações das po­
pulações ícticas. fosse iniciado- um 
programa geral de investigação in­
ternacional para seguir as alterações 
de longo período no mar.

O delegado dos E. U. A. explicou 
com o auxilio de mapas que a actual 
produção mundial de peixe, excluin­
do as águas contíguas à Rússia para 
as quais se não possuem estatísticas, 
está calculada em 17.690.000 ton.

Em meados de Agosto do ano pas­
sado realizou-se em Lake Succss, se­
de do ONU, a primeira conferência 
cientifica das Nações Unidas sobre 
os recursos do mar. Nela parti­
ciparam cientistas de vários países 
que trocaram entre si informações 
com o fim de se encontrarem os 
mi ios para uma melhor conservação 
e utilização daqueles recursos no 
mundo.

(à>mo os assuntos versados se re­
lacionam com os nossos actuais pro­
blemas da pesca, reproduzimos aqui 
as opiniões de alguns desses cientis­
tas. O delegado da União Sul Afri­
cana declarou que observando-se o 
mundo da pesca lem-se a impressão 
de que há países onde a exploração 
dos recursos do mar atingiu o seu 
máximo económico e outros em que 
e>scs recursos se mostram ainda la­
tentes. Estão neste último caso os 
países da América Latina, as costas 
orientais c ocidentais da África, a 
Austrália c o Pacífico Central.

Os métodos de exploração e de­
senvolvimento desses recursos de­
viam ser baseados na combinação 
dos trabalhos de investigação das 
pescas realizadas por cada um dos 
países que fazem parte dos Conse­
lhos Regionais da EAO para a ex­
ploração cientifica do mar. Desta 
forma, cada pais teria a sua própria 
organização para estudar os seus 
próprios problemas e os conhecimen­
tos adquiridos seriam transmitidos 
pelos Conselhos Regionais à Divisão 
das Pescas da EAO que, por sua vez. 
os divulgaria pelas Nações Unidas. 
Embora haja evidência de stocks 
oceânicos de atum, pilchards e aren­
ques, é, porém, necessário mais in­
vestigação antes de se chegai a con­
clusões definitivas. Deveriam ser to­
madas medidas eficazes para o au­
mento da produção das pescas em

lodo o mundo, a fim de suprir a 
deficiência em proteínas na alimen­
tação actual. c ser dada maior aten­
ção à utilização do plâncton e ao fa­
brico dos sub produtos provenientes 
dos desperdícios do peixe.

Para uma cooperação internacio­
nal na exploração, é necessário ha­
ver acordos internacionais sobre os 
problemas de protecção da pesca.

os países marítimos — con- 
aquele delegado — deveriam 

ser convidados a contribuir com os 
pontos de vista dos seus técnicos 
acerca da extensão dos seus recursos 
piscatórios, conhecidos e latentes, dc 
forma que estes pudessem ser 
volvidos cm benefício da 
humana.

O delegado norueguês explicou a 
natureza variável da pesca do baca­
lhau c do arenque no seu país. As 
flutuações da pesca do bacalhau na 
Noruega, são de três tipos diferen­
tes: anual, curto período e longo pe­
ríodo.

As variações anuais têm sido atri­
buídas à influência das condições 
hidrográficas c meteorológicas sobre 
< peixe.

As flutuações dc períodos curtos, 
três a cinco anos com médias de pes­
ca mais altas ou mais baixas do que 
as dos anos seguintes, parecem estar 
inlimamentc ligadas com os núme­
ros de peixe nascidos em diferentes 
anos.

'Como o bacalhau 
grande quantidade os 
sova 
idade, verificou-sc que as 
de longo período são dependentes 
das flutuações dc período curto, c 
que aquelas, na Noruega, seguem 
ciclos dc 25 anos.

Os noruegueses são de opinião de 
que a intensidade da pesca tem tido 
pouco efeito nas flutuações da pes-

das Nações Unidas sobre 
os recursos do Mar
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LUTA PELO MERCADOS
COMO SE PREPARAM OS CONCORRENTES

NOSSA INDUSTRIADA
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Ses vieilles marques:

LES GLORIEUSES - LE SOURIRE- 
BRISE MARINE — BELVEDER - FAN­
DANGO — TURANDOT - EILINOR

- STADIUM — YVONNE

Irleçr «m ti

() sublinhado é nosso.
\té parece que leratn untes os re­

latório- da nossa Legislação Conser- 
seira.

Não resistimos à tentação de co­
piar csla notícia para que ela possa

O presiden.e da Federação tla 
Conserva de Marrocos concluiu m- 
te- lermos a sua exposição:

alimento. Po­
tros quartos dos 

mar

"Pude-se ol>tcr u baixa dos pre­
ços de venda, por uma centraliza­
ção das indústrias das conservas, 
pela acluação em comum de orga­
nismos de compras e vendas, e 
pela creação de uma marca única 
garantindo o "Standard- de f 
bricação do conjunto da indústria 
de conservas marroquina.»

Do número de Novembro da Re­
vista INDUSTRIA CONSERVERA 
de Vigo. Orgao da Union de Fabri 
cantes de Conservas de Galicia. res­
pigamos a seguinte notícia:

anuais. Dois terços desta produção 
são utilizados para o consumo hu­
mano c um- terço para farinha de 
peixe c óleo. Noventa e oito por cen­
to do total da pesca provêm do h< 
misfério do Norte cm virtude de 
existirem nas suas águas algumas 
espécies de uma abundância extraor­
dinária e consequentemente ali -e 
estabeleceram grandes pescarias. 
Contudo, os recursos do mar pode­
riam ser mais desenvolvidos em toda

M. Imberti, presidente da Fe­
deração das Indús.ri s Conservei- 
ras de Marrocos, que foi aos Es­
tados Unidos para estudar os 
meios de favorecer as exportações 
para a América, das Conservas de 
Sardinha M..rroquinas. tirou da 
sua estada ali. uma série de con­
clusões interessantes.

Na entrevista que concedeu ao 
representante da «VIGIE MARO- 
CA1NE-. diário da tarde dc Ca- 
-ablanca. o Snr. Imberti declarou:

«Nos Est;dos Unidos, com­
preendem. realmente. a importân­
cia da Indústria de Conservas 
Marroquina, e considera-se que 
representa uma dos raras produ­
ções francesas situadas em escala 
inlernacion. 1 pela sua importân­
cia. o que quer dizei- que é sus- 
ceptível de fornecer grandes quan 
1 idades de Conservas de Peixe au- 
E.-lados Unidos. Desgraçadamenl.: 
as conservas marroquinas são 
pouco caras demais para o 
c.ido americano...

Cada uma das nossas fábricas

foi reconhecido como 
dc afirmar-se que 
recurso- do mundo em peixe do 
ainda não foram explorados.

O delegado inglês acrescentou que 
a abundância do arenque e da sar­
dinha c um dos maiores fenómenos 
do mundo. Este- peixes. particular­
mente importantes em virtude da 
elevada percentagem d gordura que 
contêm, formam I I % da população 
total dos peixe- do mar.

a parle, como, por exemplo, a pes­
ca do bacalhau e do arenque no he­
misfério Norte.

No Mar dt Bering há aproxima- 
damente 600.000 milha- quadradas 
de fundos apropriado- que estão 
ainda inexplorados.

O delegado da FAO afirmou que 
o conhecimento acerca das espécies 
de peixe comestíveis, é ainda muito 
limitado. N<.. Estado- Unidos. por 
exemplo, o atum só há poucos anus

Ruú Nova do Almada. 36-2. lololone

ser lida por todo- os 1' abi icante- 
Portugueses dc Con- n.- de Peixe, 
dado o interesse de que - reveste 
cm face dos acontecimentos ocorri­
dos cm todos 
nas passadas.

Mas se liouvci quem discorde, 
que apareça c qu dê melhor solti 
ção. pois os nosso- Colegas de Mar­
rocos devem es.tai u-iosos por sa­
ber que providências vão tomar os 
Colegas Portugueses para debelai a 
mais grav - cri- la- Conservas Por­
tuguesas do- último- 30 anos.

Serrão de Faria 4 C.

tomadas separadamente. prosse­
guiu o Snr. Imberti. não repre­
senta senão uma pe piena coisa c 
torna-se muito vulnerável se a 
concorrência internacional enlr 
em jogo. Mas todas as nossas fá­
bricas reunidas rcpi . -ental iam 
uma potência considerável, uma 
sólida coordenação dos seus es­
forços. suprimiria, pois, uma enor­
me parte da sua vulnerabilidade, 
contribuindo em grande parte para 
a baixa do nosso preço de venda.
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oceanográficoA navio
►

I -

Mar- 
e de 

, no

campanha do
PRESIDENT THÉODORE TISSIER em 1949

sas de água. Fez ainda sondagens e 
dragagens em bancos lagosteiros e 
recolha de amostras' do fundo do 
mar entre Ouessant e o Cabo Finis- 
terra. Em seguida prosseguiu nos 
seus estudos ao largo das costas de 
Espanha e Portugal, estabelecendo 
secções hidrológicas e fazendo en­
saios de pesca nos locais onde as 
condições observadas se mostravam 
favoráveis à pesca do atum. A ca­
minho de Gibraltar e prosseguindo 
no estudo e traçado de secções hi­
drológicas, realizaram-se experiên­
cias de pesca noturna á linha deri­
vando na superfície. Em Málaga. 
onde o «Président Théodore Tissier» 
ancorou por alguns dias, junto dos 
navios oceanográficos espanhóis 
«Xauen» e «Malespina», o corpo de 
investigadores que seguia a bordo 
tomou parte na 1." Conferência dos 
técnicos do atum da Comissão Atlân­
tica do Conselho Internacional para 
a Exploração do Mar.

•0 navio francês, terminada a Con­
ferência, empreendeu estudos na 
zona ocidental do 'Mediterrâneo en­
tre a França c o Norte de África, 
tendo a colaboração dos biologistas 
dos laboratórios de Banyuls e 
selha nos trabalhos litológicos 
biologia marítima efectuados 
Golfo de Lyon. Em seguida encami­
nhou-se para a costa da Tunísia on­
de realizou, sob a orientação da 
Estação Oceanográfica de Salarnim- 
bo, importantes investigações sobre 
fundos de pesca, bancos de lagostas 
c outros crustáceos e zonas espongí- 
ffcras. No regresso continuaram os 
trabalhos habituais de documentação 
sobre as sessões hidrológicas defini­
das anteriormente desde Gibraltar, 
ao largo da costa peninsular, até 
Brest. Neste porto terminou a pri­
meira parte da campanha do «Prési­
dent Théodore Tissier», após 110

dias de trabalhos que exigiam repou­
so da equipagem e revisão c arranjo 
dos materiais empregados.

Em 1 de Setembro iniciou-se a 
segunda fase da campanha. Condu­
zindo a bordo o direclor do labora­
tório marítimo de Roscoff e os seus 
principais colaboradores, recomeçou 
o navio oceanográfico francês as re­
colhas de águas e espécies, observa­
ções hidrológicas, biológicas e lito- 
lógicas na costa francesa do Atlân­
tico, e estudos sobre diversos ramos 
da pesca nessa zona. Em meados do 
mês desembarcou aqueles investiga­
dores e recebeu em seu lugar uma 
delegação da Comissão de Marinha 
e Pescas do Conselho da República 
que solicitara ao Instituto das Pes­
cas facilidades de transporte para 
uma viagem de estudo e documenta­
ção nos principais portos de pesca 
do Mar do Norte. Nessa missão fo­
ram visitados sucessivamente o porto 
belga de Ostende, o porto holandês 
de Ijmuiden, o porto Dinamarquês 
de Esbjerg, o norueguês de Bergen 
e os ingleses de Aberdeen e Leith — 
ao mesmo tempo que a missão cien­
tifica a bordo continuava os seus es­
tudos de temperaturas, salinidade, 
plâncton e dragagem de fundos, ope­
rações de pesca experimental e inves­
tigações sobre a zona piscatória dos 
chamados «fladdens». No porto de 
Leith encontravam-se no outono, 
quando o «Président Théodore Tis­
sier» aí ancorou os navios de estu­
dos oceanográficos e assistência à 
pesca de vários países, que transpor­
tavam delegações à assembleia ple­
nária do Conselho Internacional para 
a Exploração do Mar então reunida. 
Nas últimas semanas de Outubro o 
navio francês estudou ainda o vale 
submarino da foz do Reno, os fun­
dos de pesca de Dogger e Brucey, as 
secções hidrológicas internacionais

Em quase lodos os países maríti­
mos, onde as actividades piscatórias 
representam factor económico de 
destacada importância, têm sido 
últimamente melhorados em grande 
escala os meios práticos de investi­
gação científica ligados com essas 
actividades. Os navios oceanográfi­
cos de razoável tonelagem constituem 
na maior parte deles elemento fun­
damental de trabalho, cujos resulta­
dos sc reconhecem larga mente. A 
obra realizada pelo navio «Président 
Théodore Tissier» em França, de 
que apresentaremos a seguir eluci­
dativo relato em relação à campa­
nha de 1949, conta-se entre as rnais 
notáveis que neste domínio têm sido 
empreendidas. Confiado durante 
muitos anos à Armada francesa, 
passou em 1947 à direcção do Ins­
tituto Científico e Técnico das Pes­
cas, sendo mantido por este organis­
mo com o auxílio de um subsídio 
concedido anualmcnte pelos serviços 
oficiais da marinha mercante. O 
director do instituto. Jean Le Gall, 
publicou na revista «La pêche mari- 
time» um extenso artigo sobre os 
resultados preliminares da campa­
nha do «Président Théodore Tis­
sier» em 1949 que a seguir sumaria­
mos.

Os seus trabalhos no ano findo 
prolongaram-se durante seis meses e 
foram financiados por um subsidio 
de 26 milhões de francos concedido 
pelo Estado, acrescido de 5 milhões 
que o governo da Tunísia facultou 
para que o navio oceanográfico 
efectuasse um cruzeiro de investiga­
ções nas suas águas. Começou por 
estudar os bancos de mariscos de 
Brest e documentar novos mapas hi­
drográficos da Mancha, com obser­
vações dc temperaturas, recolha de 
águas, pescas de plâncton, salinida­
de e deslocações periódicas de mas-
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A crise da indústria conser-

da zona sul do Mar do Norte e. mais 
nma vez, os bancos marisqueiros de 

rest, com a assistência dos biolo­
gistas da Estação de Rosco fí,

A campanha oceanográfica pro­
longara-se por 181 dias, com 373 
paragens para estudos, 1.200 análi­
ses de temperatura, 941 colheitas de 
amostras de águas. 328 pescas de 
plâncton, mais de 200 dragagens li- 
tológicas e muitas operações de pes­
ca experimental do atum, arenque, 
crustáceos, etc. A colaboração de 
cientistas especializados unidos de 
diversos institutos universitários e 
de ciência aplicada foi nesta cam­
panha de 1949 extremamenle fecun­
da. permitindo o estudo completo 
dos elementos biológicos e litológi- 
cos recolhidos, a determinação das 
caracteristicas de várias espécies e 
a relacionação dos hábitos destas 
com o meio. Outro aspecto impor­
tante dos trabalhos foi o emprego 
de ultra-sons nas sondagens, espe­
cialmente nos bancos lagostcuos da 
Mancha, no golfo da Gasconiia. nos 
«rechs» que marginam o planalto 
continental do Golfo de Lyon, nas 
costas da Tunísia e no Mar do Nor­
te. Por esse meio foram localizados 
números de peixes e trajectórias dos 
cardumes, fornecendo à indústria da 
pesca indicações práticas preciosas. 
O confronto das folhas de registo de 
sondagens com as cartas hidrográ­
ficas levantadas pela missão do «Pré- 
sident Théodore Tissier». que está a 
iea]izar-se nos trabalhos de inverno 
em terra, vai trazer novos conhe­
cimentos de alto interesse científico 
c económico para a pesca francesa.

Ficou explicado o desaparecimen­
to do arenque em certas zonas do 
Mar do Norte, motivado pela fuga 
dos cardumes em face de uma «trans­
gressão atlântica» de águas mais 
quentes c salgadas que o normal, que 
forçou o peixe a procurar águas 
mais profundas; demonstrou-se que 
a pesca do «germon» (atum brancoI 
ao largo do Cabo Finistcrra só po­
deria ser empreendida com provei­
to a partir de meados de Junho; ve­
rificou-se a necessidade de substituir 
a pesca à linha por métodos de arras­
to em águas profundas onde se en-

tados estão à vista, demonstrando in­
discutivelmente que os progressos da 
pesca marítima obtidos desde o ini­
cio deste século se devem, na maio­
ria dos casos, aos trabalhos dos cien­
tistas. Sem publicidade ruidosa, têm 
investigado a bordo desses navios, 
em condições muitas vezes difíceis, 
a imensa extensão dos mares para 
estudarem a vida dos peixes, o meio 
em que vivem e as suas transforma­
ções físicas e químicas, para tirar 
dos seus estudos conclusões práticas 
sobre a melhor exploração racional 
dos fundos piscatórios e dos recur­
sos marítimos.» Palavras oportunas 
que cumpre divulgar no nosso Pais 
com a insistência e o destaque que 
as condições actuais da pesca na 
costa portuguesa justificam larga­
mente.

conlram, em certas zonas, os cardu­
mes. E. como estas, muitas outras 
constatações que ' ão rcflcclir-se efi- 
cazmcnte no curso posterior das pe­
cas em várias zonas de actividade 
das flotilhas francesas. A campanha 
do «Président Théodore Tissier» foi. 
em 1949. excepcionalmente fecunda 
e bem pode tornar-se como modelo 
de estudos oceanográficos c d" bio­
logia marítima com o mais largo al­
cance simultaneamente científico e 
prático.

Em face dela pôde escrever justa­
mente Jean le Gall. director do Ins­
tituto científico e técnico das pes­
cas marítimas: «O navio oceanográ- 
fico é hoje um instrumento indis­
pensável de pesquizas para todos os 
países que pretendam desenvolver as 
suas indústrias piscatórias. Os resul-

veira Galega

O sr. I), Avelino Ponte Caride. 
secretário da União dos Fabricantes 
de Conservas da Galiza, na entre­
vista que deu ao »E1 Economista • 
dc Madrid, declarou que a indústria 
conserveira da Galiza vem atraves­
sando na última década, os anos 
mais angustiosos da sua existência. 
0 seu ritmo de trabalho oscila entre 
10 e 20 % do seu rendimento nor­
mal. Em 1935 a produção conservei­
ra desta região alcançou a cifra dc 
60.000 ton. Em 1947, porém, só se 
obtiveram 11.000 ton. e cm 1948 
não se atingiram 9.000 ton. A falta 
de pesca é o factor primordial desta 
crise e atribui esta escassez, entre 
outras causas, ao abuso que se vem 
fazendo de sistemas de pesca, cuja 
caracteristica é o emprego excessivo 
de explosivos, sssim como a utiliza­
ção das embarcações conhecidas pelo 
nome de «bakas».
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I
Aumento de preço de metais

Exportação de folha inglesa

Situação da folha de Flandres

Um substituto da folha

Exportação de Folha inglesa

Produção mundial de Amendoim

i

Consumo de estanho na Inglaterra

O Consumo de estanho na Ingla­
terra para o fabrico de folha duran-

A América diminui a fiscalização 
sobre a exportação da folha

Acordo Mediterrâneo para 
o azeite

Em virtude da paralização da in­
dústria de aço nos Estados Unidos 
da América do Norte ocasionada pela 
última greve calcula-se que as per- 
das da produção da folha de Flan­
dres tenham atingido cerca de cinco 
milhões de caixas mensalmente.

te os primeiros seis meses de 19-19 
foi de 4.880 ton. comparado com 
4.913 ton. nop eríodo corresponden­
te de 1948. A diminuição justifica-se 
pelo aumento da produção de folha 
eléctrolitica em que se utiliza uma 
percentagem menor de estanho.

A produção mundial de amendoim 
deve estabelecer nesta época um no­
vo «record». Prevê-se que a produ­
ção total de amendoim em casca 
atinja 11.460.000 tons, o que repre­
senta um aumento de 4 % relativa- 
mente à época anterior e de 20 % 
quanto à média de antes da guerra. 
U grande aumento que se verificou 
na índia, o pais maior produtor de 
amendoim de todo o mundo, contri­
buiu para esta grande alta em rela­

ção a 1948. Espera-se também que a 
produção tenha aumentado ligeira­
mente na China, na Indonésia, na 
África Ocidental Francesa e na Se- 
negâmbia. Entretanto, diminuiu em 
volume considerável nos Estados 
Unidos, na Nigéria e no Brasil.

A exportação de folha na Ingla­
terra nos primeiros sete meses de 
1919 i Janeiro a Julho I foi de 115.886 
ton., superior, portanto, à de igual 
período de 1948 que alcançou 
112.747 ton.

0 mês de Julho, com 19.934 ton. 
foi o de maior exportação desde Ja­
neiro.

A Austrália, Nova Zelândia e a 
Argentina continuam a ser os pai- 
ses que mais importam folha in­
glesa.

A produção de folha nos E. U. A. 
durante o primeiro semestre de 1949 
foi de 1.701.358 ton. o que repre­
senta um aumento em relação a igual 
período de 19-18 em que se produzi­
ram 1.672.591 ton.

Daquela produção 803.883 ton. fo­
ram de folha estanhada por imersão 
a quente e 897.475 ton. pelo pro­
cesso clectrolitico.

Verifica-se portanto que a folha 
eleotrolilica nos E. U. A. atinge pre- 
sentemenle 53 % do total da folha 
produzida.

Está em estudos nos E. U. A. a 
aplicação á chapa de ferro duma 
nova cobertura inteiramente metáli­
ca. dc elevado brilho, completamente 
não tóxica e de uma resistência no­
tável à corrosão. \ nova cobertura 
é aplicada pelo processo electrolíti- 
co, como se procede para o estanho, 
não sendo utilizável o sistema pela 
imersão a quente. A sua superfície 
pode tornar-se extraordinariamente 
brilhante como a de um espelho, tal 
qual a folha estanhada, mas para 
isso é necessário bruni-la e poli-la.

As possibilidades de aplicação 
deste novo material são vastas e os 
Estados Unidos estão scriamenle in­
teressados em chegar a uma conclu­
são prática, tanto mais que o novo 
metal de cobertura abunda ali c pode, 
segundo se calcula, fornecer du­
rante vinte anos ou mais anos as in­
dústrias interessadas.

Além disso, este material teria a 
grande vantagem de economizar o 
consumo mundial do estanho ou per­
mitir que este metal fosse desviado 
duma forma mais eficiente do que o 
é actualmente para as indústrias de 
fabricação de folha <• de laia vazia.

Em virtude da desvalorização ,1a 
libra, os preços dos metais não fer­
rosos sofreram uma alta na Ingla­
terra. Assim, os preços do chumbo 
e do alumínio subiram para £ 112 
a ton. e o do estanho aumentou de 
£ 569 para £ 750 a ton. Em No­
vembro último e após oito anos de 
fiscalização oficial, recomeçaram as 
transaeções livres do estanho na Bol­
sa dos Metais de Londres.

O Comité da Federação Interna­
cional de Oleicultura que se reunirá 
em Madrid em Janeiro elaborará «s 
bases de um convénio Mediterrâneo 
do Azeite o qual será depois entre­
gue à F. A. O. para que o recomen­
de aos respectivos governos.

Esta reunião despertou grande 
curiosidade e interesse entre os or­
ganismos integrados na Federação.

Segundo a comunicação feita pelo 
Departamento do Comércio, a fixa­
ção de quotas para a exportação de 
folha dos E. U. A. teria sido abolida 
a partir de 1 de Outubro último. 
Esta facilidade foi possível em vir­
tude do aumento da produção de 
folha naquele país. Os exportadores 
americanos devem, porém, continuar 
a submeter os pedidos de licença 
para a exportação destes produtos 
afim de se evitarem saídas exagera­
das e de se controlar a sua aplica­
ção final.
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DE TODAS AS ESPÉCIES DE

CONSERVAS PEIXEDE
NAS MARCAS REGISTADAS

QtWi/ry'OF

FÁBRICAS EM SETÚBAL E OLHAO

FABRICANTES
EXPORTADORES

Alberto Soares Ribeiro,Lpa.
Casa Fundada em 1911

tOO, Éua^wvaMiàboa^í»vh!i^e.L

DISTINTIVO D £ QUALIDADE

Gizela — Gold Leaf— Gold Coin —Alsori 
The Argonauts— My One — Baisers du Portugal

11 SSi i tr B123
nPi ■ *

‘i-i

jHESIGN



 

S A. R I) I r*í1>
1949NOVEMBRO DE

VALORPESO
DestinoLola»

TotalEscudosTotol Percent. •/«QuilosPcrcent. •/„

Matosinhos 

18.210-212S502.9-11 -295

Peniche 
2-217.309$50408 380

Lisboa 
1 1O8.434$5O195.171

Setúbal 
1.839-576Í00271.642

Lagos 
534-699500125.470

Portimão 
2.283 830500435.330

Ollião 
960.035$00184.860

V. IL <lc S. António
consumo

STEINHARDTER & NORDLINGER

ESTABELECIDOS 190 8EL IX/l

 

Escritórios principais e m :

StreetStreet105, 112
San Francisco, Califórnia 

 

New York City, N. Y.

molhos 
salmoura
consumo
molhos 
.-almoura

consumo
molhos

consumo
molhos

consumo
molhos

consumo 
molhos 

Os Agentes mais antigos nos E. U. A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS 

70,31 
0,01

29,68 
36,58 

0,71
62,71 
12,60 
87,40 
86,23 
15,77 
85,51 
16,49 
80,98 
19,02 
85,75 
14,25 
75,64 
24,36

64,02
0,02 

35,96 
32,01
0,82

67,17 
11.61 
88.39
77,43
22,57
77,18 
22,82 
72,10 
27,90 
83,81
16,19 
70,73 
29,27

Ki
«I

118.240
4.680.388

478.919500
27.653.015550

12.803.521S50 
1.551$00 

5,405.!40$00 
811-202J00 

15.766$00 
1.390-341550 

139-615$00 
968-821550 

1-586 341S00 
253.235$00 
446.535$00 

88.164500
1 849.370500 

454-460500 
825.235500 
136.800500 
362.269500 
116-650500

1 883.100 
440 

1.057.755 
130720
3 340 

_ 274.320 
22.662

'210.329 
61 .315 
96.840 
28.630

’ 313.865 
121.465 

" 154 .'935 
29.925 
83.635 
34.605

Para conservas cm nu.lhos 2 896 086 quilos (61,88%) Esc. 18.822 086$50—Em salmoura 3.780 quilos (0,08° <,) Esc. 17.317$00 
Media do preço por quilo, em cada centro, para conservas em molhos

Matosinhos 6$79, Peniche 6$20, Lisboa 6$16, Setúbal 7$54, Lagos 4561, Portimão 5$89, Oibão 5$31, V. R. S. António 4$33

H nd son M a r k e t

consumo
| molhos

| consumo
[ molhos

I
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FIRMA

materiais necessáriosos para o

ENTREGAMOS O QUE VENDEMOS
NORDST EI N — NEW-YORKEndereço I eI c o:

D. DUDLEY & CO. UMITEDRICH&RD
AGENTESIMPORTADORES E

ARMAZENISTASIMPORTADORES E
EM

ESP E2CIALIDAOES

CONSERVAS DE SARDINHA E OUTROS PEIXES

CONSERVAS DE FRUTOS E LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRUTOS SECOS — ALFARROBA — PIMENTÃO

BRANDYVINHO DO PORTO

Folha
Arame para precinlar
Fila de aço para precintar 
Maquinaria para vazio

TELEFONE:
MANSION HOUSE 6221-2

Arame para chaves 
Verniz para latas 
Arco de ferro 
Geradores

Cabo de aço
Guinchos e monta cargas 
Motores Diesels
Arame queimado

PeixeExportadores de iodos Fabrico Conservas dede

e g r á I i

105, Hudson Street 
New-York City, U. S. A.

Steinhardter

TELEGRAMAS:
GOODW1LL, LONDON

á Nordlinger

EXPORIADORA

41, EASTCHEAP 
LONDON, E. C. 3.

DISTRIBUIDORES DIRECTOS AOS

TODA A INGLATERRA
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Com Fábricas em:

Ma to si n h os

Vila do Conde

RUA BERNARDINO COSTA,41*LISBOA«PORTUGAL

POR

r elãgrafo
LUSITANIA

Correspondência
APARTADO, 1OO

I efe/one
272

Rua Brito e Cunha, H.° 513 a 541

MATOSINHOS- PORTUGAL

•íl

da Cruz & C\ L?Lopes

rABB1CAO^

IllLEffD|THPDE^t4Í<H>RÇfl...

■F *
í'

COMO Rã C0N5rÍRUB5P§§ 
LDPE5 DR ERUZ E CÈT”8 
PELR QURLIDRDE

Kx 4<-

' 1nl

Sardinhas, Atum, Filetes 

de Cavalas, Anchovas

EMPREZA EXPORTADORA
LUSITANIA, L.DA

" de Confiança

A-I * 1 r o «* sa i

ODEOIN-TIVOL-I
PACIFIC-SEABELLE
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MARIE ELISABETH
A

E M

E
QUALIDADE

a

lele

Códigos

O I h ã o - Portugal Télé

MARCA
DE

MARQUES DEPOSÉES

Splendour — Marco Polo 
— Rosebelle — Exquisite 

gramme “SEVERO” Portimão 
phone 22-23

E
C O M
S E M
P E L E

A, B. C. 5.* Ed.
Benfley s

Prives

José Correia

gramas: Cerinhas — Olhão 

fone: 17

Sncn tas, LU.
PORTIMÃO
PORTUGAL

Fabricants — Exportateurs
De Conserves de Sardines, Anchois 

et Filets de Maquereaux

AZEITE E TOMA T E
COM ESPINHA
SEM ESPINHA

SEM PELE E SEM ESPINHA
DE FILETES DE ANCHOVAS

JtJDICE FIALHO <fc CV
FARO

Pontes, I?

■ labricanfes de conservas de peixe 

em azeile e em salmoira

II 
«I
II 
• I
II 
II 
lí 
ii
II

AFAMADA DAS CONSERVAS 

SARDINHAS PORTUGUESAS
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Là Hoje
PEIXEDEICONSERVAS

SARDINHAS - ATUM — FILETES DE

CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS

Companhia União Fabril
Pôrto-Rua Sá da Bandeira, 82Lisboa - Rua do Comércio, 49 u

LISBOA

REFINADOM E N D O B I
PREFERIDOS PEIOS DCNS FAPRICANTES DE CONSERVAS

FÁBRICA NO BARREIRO

DEPÓSITOS NOS CENTROS CONSERVEIROS DE :

LAGOS-PORTIMÃO-OLHÃO-SETÚBAL-LISBOA-MATOSINHOS

OLEO
D E

íi

I||

HERMflNOS
R E S P. LIM. 

portimão — Algarve

AZEITE
EXTRA E

ÍTO
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FABRICANTES PORTUGALANTIGOS E MM A I SO S   D E 

CHAVES —GRELHAS  PREGOS

Conservas Portuguesas
Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE ANCHOVAS

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em salmoira

ALGARVE

Felicim Anjos Pereira
OLHÃO

Endereço Telegréfico: «Sardinha» /Telefone 25

OLHÃO — PORTUGAL

Sardinha do Algarve, L.
FABRICANTES E EXPORTADORES

da

J. K.Bjorttos», ffe
Calcada de Santo Amaro, 3 — LISBOA

AC. 1C X I líífS I>KI*ONITÁHIOS 

SETÚBAL

Setúbal Faeteries Aiiency. L."
Av. Luiza Todi, 277 

MATOSINHOS 

Aíousd Barbosa & 1“ 
R. de Brito Capelo, 1023

SARDINHAS
ANCHOVAS

ANTIPASTO
Preparadas para a nossa firma 
pelos melhores fabricantes de 
Portugal e saboreadas pelo 
mais fino paladar Americano

ADOLPH GOLDMARK & SONS CORP. 
MARTEL FOOD CORP. NEW YORK 

U. S. A.
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ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

F=» C.

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO NORTE DO CENTRO

DE SETÚBAL

De Solavenlo do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

Sub-delegodo do Governo no Sul: 

D r. Fernando de Mendonça

José Anlónio Ferreira Barbosa 

Narciso José Barroso 

Américo de Oliveira Bessa

Direclor: C " Daniel Duarte Silva

Direclor adjunto Eng.° Anlónio Pinheiro de Magalhães Júnior

Direclor adjunto : Dr. Anlónio Ladislau Durão Ferreira

Delegado do Governo junto dos Grémios : Dr. Pedro Chaves Ferreira

Sub-delegado do Governo no Norte 
Cap. Rogério Correia Ferreira

José Amandio Guerreiro Correia

João de Brilo Folgue

ério Gonçalves Saias

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE 
o.

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMERCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

S I I V

Criada pelos decretos-leis N."‘

Feliciano dos Anjos Pereira

Joaquim Vinhas Cabrita

João Veiga Henriques

Alfredo Augusto de Almeida 

Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nazareth Fernandes

Mãrio Ascénção Ledo

José Viegas Júnior 

José Narciso Ferreira de Freitas

José Mendes Furlado 

António da Silva Freitas 

Manuel Gaspar Patrocínio




